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.., Voz cln verdade

Só mentindo eu offendendo a ver-
dade para illudir ao. incautos e os
inexpertòs. que se deixSo surpre
hender por velhacos ambiciosos e
anarchistas, dizár ousa a «fivolu-
çlo» n. 4 que caminha veriginosa-
mente para seu oceaso a Monarchis
Brazileira.

Pulo contrario ella se mantém
felizmente ainda não longe do seu
oriente, e joven ainda com quanto
no declinar do 2* reinado, vae sem-
pro accendendo e crescendo, a pezar
da maluvuluncia dos desaciado., que
se dizem r.publioa.io, o pregão a ie-
volta, a traição, • di-slcaldade, a
felonia, roSpirando a desordem e as
insurreições

Só ii beocia intriga ousa alirmar
por tolos crédulo* quo entre sós
Brazileiros lUo ha coroa garantida.

Ha polo contrario toda a garantia
delia porque o throno Brazileiro ó
occupado por um Sábio dedicado a
Pátria e amado por todos os Brazi-
leiros, pois quo cllo o sustenta nas
solida, bases da justiça, e equidade,
da rectidáo e patriotismo; o por que
sua Filha, a herdeira presumptiva,
ò igualmente amada o venerada
de todos, por tor tido a mesma con-
dueta em suas regências; o ua ulti-
ma haver-se para sempre recom-
mondado pelo sympathico acto da
Sancçâo da Lei que extinguio por
uma vez a nefasta escr. vi lio, que
nos barbarisava, e nos empobrecia
como cancro deverador.

Não ha sacrifícios, nem vergonhas
.into honra e grandeza om sustentar
a Coroa que polo respeito que infun-
de, nos garanto a paz e harmonia
eo verdadeiro progi-sso na sciencia,
na industria o moralidade, livres
das agitações, quo observamos nas
republica, .iaitihas, avançando na
perfetibiiidado.

O Mosquito.

Factos e Boatos

Foi unanimonte absolvido dos
conselhos .1,. guerra a que~ respon-
dt-u na corte, o major Honorato Cal-das.

Foi recrutado um moço por no-
me João F, Pacheco, criado do vu-
por Rio Pardo, tendo matricula,
a qial acha-se era poder do sr. Lu-
iz Ignacio.

Este felizmente nao serviu

Completou 01 annos o sr. Leònar-
do J. de Campos, antigo tabelião
ua cidade de — Ondina—que igno-
ramos oudo seja. Cá do Desterro
lhe dirijimos um aperto de n.ão.

Rogamos ao Sr. quo dizem andar
fazendo emboscada a redacção d'esta
folha, o favor d. atacar de fronte a
fronte, para não passar de covarde,
olho, nós o agarraremos e lheda-
remos unia tremenda sova penna,
não tt-.raos medo Je caretas.

Grassa com grando intencidade,
na visinha cidade de S. José, o sa-
rampo.
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Pedimos a qufiucinpetii que fa-
cão cessar os grandes gritos que
constantemente ouve-se om uma
fabricado cerveja junto i chaci-
ra do sr. Manoel Jacintho. pedimos
itso em nome de muitas famílias q

Não sei conte-me como foi que
dous moços chegarão na festa.

Eu não sei.
Anda bem querido deixa de Insto-

ria.
Bem, elles chegarão e eu estavai§«o em nome cm "limão i

T;v*m sobresaltadas com tios ber- (conversando com a pequena, osque
loiros.

Temo» sobro « moxn
cFrancjno»— A' «Idéia» — «Trez«

ile Maio»— «Espirito S«ntense» —
«Imprensa Evangélica»— «Grinal-
(]4»_0 «Neto do Diabo»—»0 Diabo»
- «Brado Pernambucano»—O "La-
b'>r»— «Thosoura» — «Sentiuella»
—«Republica».

Pedimos «os ns«s»< benevolos as
signantes que se achão em atraio
com suas assignaturas
mandar saptisfascr.

Nós temos também
tos a cumprir. /

o favor do

comproinis-

cou-me d» manda-los entrar, o n»
mesma oceasião ia passando um ty-
po, com quem estou fallando 1

Com o «Mosquito».
Valha-mo S. Denedicto.

Tlin, tlin, ti iti.
O Jucá. o jucá dos meus pecca-

dos, nâo queres responder-me?
Olá o que lia de novo.
Desejo saber o que te acontecou

que estás tão triste.
Eu uada.
Como nada !
Pois tu mandas-te apromplar uma

c-ifézaila, u os pândegos foráo embo-
ra.

E' verdade, foi » pândego do
Ctndido que mandou arranjar este

Na tarde de 30 do passado, um jcafétute. e quiz que nós se virasse

Dardo, penstrou em uma casa sita á em bigua.
jmiuii, i Veste caso qu. ixainoa ao subde-
rua da Pedreira e sem inai», nem . -i

„ ., ,. <..i. ,,vin»r i «mr leuado da trindade,menos, começou a esuoiuoar ,i uez ..
.. ... . __i._..*  „„..,.! Não eu hoje estou atacado das bi-

chás do café que estava frio. . j

Tlin, tlin tlin,
Que matiuada è esta não sabes que

eu (utou doento ?
Para onde fallo !
Para * pedra grande
Olá, para ahi mesmo é que eu

quero falar.
O quo deseja.
Sei que disserãoque P. Fraca,

retirou-se, deixando como Umbran-
ça a metade de bigode.

O que quer você com isso?

mulheres, que se aebavão em casa;
e se não fosse a intervenção do Sr.
José Cardoso Guimarães, teria a la-
mentar-to alguma dosgraça.

É a e»ta hora onde estava a poli-
cia ?

Recrutí i mento,
E' uma verdadeira pândega esle

serviço, vê se por toda a parte pega
rem-se a indivíduos que vivem em

j egos, capoeiras, malandros etc. ea
ijuisósfto perseguidos homons que
vivem de seus trabalhos, marítimos
o doentes '....

Os que está no caso de servirem
zombam da tal comedia por estarem
de maõs dadaa com os recrutadores.

Deixem desta pândega, que só
servo para causar riso, e vergonha.

Pelo Telephone

Tlin, tlin, tlin,
Quem chama?
A ostaçSo. ,
Ligue esta raanivella para Tnn-

dade.
Prompto sr. J. r.
Mà aàropeiro Je vento sul ti per-

Tlin... tlin... tlin... tlin...
Ligue esta geringonça para a pon

te.
Espere um pouco, estou riscando

um phosphoro.
Esta prompto.
Domingos, oh Domingos!
O que queres?estou descançando.
Não precizo.
Bote o canudo no ouvido do S; e

diga-me.
O que ?
Diz-me, perque i qne estás tao

zangadinho ?
15u não.
Olhe aquella conversa a respeito

d'aquelle baile no ltacuruby.

Quem está fallando t
O «Mosquito».
Ah ! vocês querem, qus ei cha-

me pela minha rapaziada.
Vallei-mea typographia do Mes-

quito.

Tlin, tlin, tlin.
Não quero caceteação. Diga o quo

quer
Veja lá seu Saldanha, como ex-

prassa-so com seu superior.
Vamos IA, diga o que deseja, e

quem é que me amolla.
Bem, eu sou o Mosquito.
Visto isto posso-lhe desculpo.
Agora é tarde, pergunto-te se

ainda namons a menina da rua do
Vigário, e a V. do Menino Dous,

Não sei.
Coramunique o cabo, ao Mendon-

ça.
Passe.

Tlin... tlin.. tlin....
Diga, quem falia.
O seu criadinho Mosquito.
O que quer.
E' pedir-lhe para que nioconsin-

taa, ajuntamentos, de frangiahos,
em teu negocio, que te seja pieju-
dicial.

Sim. Obrigado.
Tlin. tlin. tlin.

Quem é que.chama.
O Mosquito.
O que deseja.
E' saber quando tentos novo re-

crutamento.
Não amolle.
Quem é você que me respondeu.
Eu sou o Bento mede tripa.
Ora, julguei que fosse outro, a

toco eu nâo dou conversa, ligue o
cabo ao Sr. Silvino.

Prompto.
Tlin, tlin, tlin.

Quem sos vós!
0 teu intimo amigo.
Diga o que quer, 4
Quero saber como vais de amores,

com a tua idolatrada viuvinha, e
quanto recebes a cangalhi.

Não tenho do dar-lhe satisfações.
Se não dás, o porque não «abes

que com fali as I
Que importa, diga-me quem «s

tu!
Eu, sou o teu respeitável amigo

Mosquitinho.
Basta, basta, basta, é o quanto

ch»ga para exclarocer-te tudo.
Muito obrigado, nada mais exijo

de sua pessoa, só quero que ligues o
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cbo a rua Augusta ao Aristóteles.
Prompto.
Tlin, tlin.tlir..
O que desejais.
Apanai para sab<r de sua saudo,

iquu incommodo, e saber quando
o amigo dá os doces, bem vez que o
Mosquito de vez emquanto. gosta de
doces, e você anda tao calladmho.

Deixe estar amiguinho. quando
for oceasião, mandarei ura con-
vite.

Muito obrigado !
Náo sei porque; agora diga-me

pars quo lugar queres ligue o cabo.
Ao teu visinho Joio Catu..
Prumpto.
Tlin, tlin, tlin.
Pasje.
Com quo fallo.
Com Jacintho N.
Bem, diga-me, o senhor é o chefe

ds Republica.
Nio !
Quem é !
E' o Joáe C.
Faça o favor de chami-lo.
Pois nio.
Tlin, tlin. tlin.
Joio.
O que quer
Apenas podir-te para moralizara

tia Republica, e nâo deixares, teus
collega», abuzarem de tia pascien-
cia, c fazerem bilontraje; onde re-
side muitas famílias em tua vininha-
ça, comprenhende.

Sim, firei a tua vontada, mas,
diga-me quem i você que hoje ostá
tio espirituoso.

Eu, sou o Mosquito.
Ave-Maru, com quem eu, falia-
va. ,

Bom, por hoje, peço te moral,
no caso contrario, com mais exten-
cidade hei de fallar.

comraodo quo elle faz por cima ain
da deiejas por baixo.

Dizem que há um pô de matar es-
ia immundice.

Há qeum pilhasse um pouco des-
se santo remédio.

Parece-me quem tem é o Theoto
nio, ou na redacçío.

Como assim ?
Ssndo assignante ?
Qual nos chupão os 500 rs. co-

mo nos chupão o sanguo,
Olha que cardume vem ali, fu-

giuios d'elles !
Qual, o mosquito aqui é como o

burrachudo na nossa t-rra, quanto
mais so corre, mais elles persegaem

Sinto e sinto muito.
O que ?
Nio saber com certesa se é os

dois sujeitos que desconfiamos por
que havia de corta-lhe casacas com
esta minha thosoura de lingoa co-
mo sabes que tenho bóa.

Olha, querida si e o C. e o T, c >
mo Usemos juiso, previno-te que ja
mudarão de traje,

Porem eu os conheço pelo ar.
Pelo ar, andão elles.
Nâo te pareça, disse lud - e o

melhor è deixal-os Vamo» a verso
ainda vem alguma cousa.

Ora so vem .....
Vem chuva vamos embora,
Cora chuva mesmo elles lambem

andío2
Adeus, Adeus.

que o jovita deu um vcsüdo que
importou em 9(50.

que o mandei foi azulado pelo
anjo da Rosa branca.

que brere publicaremos a corr**-
pondeneia entro os mesmo.

quo o zeca ri-sd disto tudo.
que continuáo os mendiufoi a

dormirem em redor do mercado,
que alyuns cobertos de immun-

dices deitào-s« nas bancas do? pei-
xe-.

que junto a casa do fiscal tem
um deposito para lira pesa.

quu o froderico procurou o sino
para tocar rebate quando a atilha-
da fugio.

que n5o achado comessou a fa»
ser um barulho infernal em uma
lata,

que o S. M. gosta muito de pas
sear na rua de S. Martinho,

que o mondonça agora esta abo-
lecto em casa do um pintor, que
mai ganha para comer.

que isto é falta de consiencia.

Badéca.

rnrelegpammas

Dizia-se hontem

Pelo ar

A deus querida como vas.
Da-me um beijo sim, bom, bom,

tracarío-se.
Já viste a nosso conversa em le-

trás redonda ?
E' verdade • ainda dizem pelo

Olhe peior seria se andasve pelo
chso t

Deus nos livre, nSo basta o in-

que houve grande peixads na pon
ta da pissagem,

que o joca tomou piráo com pi-
menta na vista direita botado pelo
bernardino,

que o berlink perdeu um facáo do
dutra.

que o bornardino diz ter dado um
novo.

que breve temos nova peixada.
que o resultado depois,
qua o josé alves apresenta-se a

concurso.
que o botiá, ficou doente no bui-

le.
que • anjo da meia noite não ter

passagem.
que o josé alves voltou para a ca-
rioca.

Capoeira—29. 0 que i feito fu;
gida d'aqui ?

Estreito—30. Está apromtando
se para casar se.

Capoeira- 31. Quando c*«»í
Estreito- 1. Quando houver

verba.
Itajahy—õ. V.despertador, pin-

cinuz.e a bolça nio veio.
Silvio divertindo-se casa cerca-

da delegado, soldados.

Repórter.

A PEDIDO

Os loitores vio lêr o i esumo de
uma conversa bastante animada,
quo eu oculto por uma arvore da
praça, escutoi em uma noite de
luar.

Era 7 horas da noite, quando
chegava o J. Aires com o Luiz, o
contidaváo-se a sentar-se no banco,
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l
Pedimos ao sr. L.M.n'tísta oceasião pu>sa o Muneca, danha • o Gualborto, dançarem o

->lle* chama-o: olá Maneca, vera cá buiiiba meu boi, lá na toca. jnao continuar a cortar ..„ «„«..
seu «mio larga», acenta-tc aqui. José Alves—Antes fossem vo- pequenas, e apanhar pecegos verdes

Maneca—Já começas com as cos rezar, faziáo mais arranjo; ca-Jda chacar-u do si - - ¦

o favor de
as cannas

tuas brincadeiras, e eu não gosto
muito (Testas arvores, aqui só se fa
Ia da vida alheia, mas einíiin v.
lá.

Luiz—Como estas hoje reserva
i'o, Maneca; toma sentido com o
? Mosquito».

José Alves — Deixemo isto por
i'.;a, escuta Maneca. Será exaelo
¦ ue deu fanequito em um tvpo que
eslava no bailo ?

Maneca—E' verdade, e>te he-
iòe, estava no baile e a joven tam-
bum estava, elle <à muito ciumento
i- por isso intendeu que um moço
qr.e aqui está de paisagem, e.^tava
namorando ella, e doit-ponte sa-
hiu-se com um ai, ai, ai, eu inorro,
eu morro, e zás, cai porteira (mas
não pizou-ie); n'essa oceasião cor-
rem alguns rapazes, para segurai-o

oh ! honor ! era tingido, eis, poin
ri ii u« amigos o fneto como se deu.

Luiz—Estes dias tein-e dado
.et. s impagáveis, ato eu tenho lei-

l . algumas descobertas do mel de
I áo, e olhem que eu não sou amigo
da trepaçSo.

José Alves—Também eu, o-
l)it.in descobri um azeite um tanto
oceulto do nosso amigo Trajauo do
telegrapho, mas não digo a vocês,
quem é & joven, isto tenha pascien-
cia, não digo, não.

Maneca—Olá J.Alves, tu que-
¦ es meter a falia «inglez», isto não
que nós não te entendemos.

Luiz—Já que estamos a fallar
de descobertas, eu também cá tenho
iis minhas, como sejao:

J. Carpes, uzando Larba feita.
—D. V. arranjando intriga ede-
vendo os cig — J. Saldanha, fa-
zendo pandorgas.—Annibal (cadete
arranjando danças do boi. - Lòlo,
dando bailes, com os cobres dos
outros.—Trindade, querendo dàr
golla Trajano; e finalmente tu J.
Alves carto azeite tronqueira.

José Alves— Caramba, hoste
hombre, está mui descobredor hb-
je. i

Maneca—De inglez passou á
lioípanhol, daqui a pouco temo»
grego, está bom, antes isto do que
fallar da vida alheia.

Luiz—Ainda isto não ó nada,
quanto mais se vocês vissem o Sal-

J. Conceição, dei
e olhe us

lotes.

raco quo o Luiz está hoje furioso, xe deste mau costume,
uo entretanto quasi todas as uoitos!
dá uma proza a pequena. . ¦ ¦ ¦ , ... _

Maneca—Pois tu rnto sabes que! Pede-se a uma « senhora » cbe-o macaco nunca olha para si o sem- gada a pouco da corte que deixe de
pie ri-se dos outros, porem, deixe--andar sedusindo a pessoas que es-mos isto de pai te, vou narrar al-jtan socegndas; como está perdida,
gumas das minhas descobertas, taesjnão arraste a outras para o abys-como:—O Üeirão procurando cabojmo. So continuar publicaremos seu
para uma navalha de barba, o Qum-;nome.
oa, fazendo rede para apanhar pei-j A vidrâ quobr8(1lixe, o Paulino fazendo penitencia: . 

v '
em casa, e finalmente certas moças'. tfn(,,n VP

de ouem Dassa \, M° D' V E- 9uor ou náo W*-|UmpaSba' ?de quo mandou fazer ? olhe que
rindo-

Lu,z-Depois\lig,ioquosòeuér"X,u rTo ° , qUe
iuem lallo da' vida dos outros '^" Cpulff ° d? raUíUnça do *?ü"

Jo»é Alvua-lslo já é de mais, 
"'! 

?'V 
" 

,° 
w^ P»™. P°>^

•ão quasi 7 horas portanto basta ff™ 
tr,ba,ho' P°rtant0 TeJ» ° ^

ile caceteiiçãy, adeus, meus amigos.!
Maneca—Lá foi-se aquelle ca-'

eetc, a mais tempo. I
Luiz—Ja queres fallar iTelle, Anhu «Un., TiT^i

jcomoóteo costume, portanto i.áóL.íí alfândega um urço
admitto que 1 .lies 

'níal 
e neú ( n 

™ i"'0;^^"!.
migo, e com esta adeus, até ama-llX qÍTLI 

"T7 
?*"*'jçao uai y a-. ,' depois desta hora na

rua do Rosário ou no restaurante

O ferreiro.

nhã.
Boa noite,

Caxarnbú
Ilorquê tem saú,
Paça, bem come nieió
Qué o nosso Imperado

*i?e*be"agua emcaxambú.
Desta vez Caramui ú

Nao pode bota in frente
A Lidintola da gento
Para bom nos governa:
Para o Eu que zortemà !
Num è gaço de Ligente !

los marítimos.

PoNTMBDI.

Verdadeiro tipo
Quem nao conheço D.V.I o ver-

dadeiro tipão ! E baixo, usa cha-
peu desabado na frente e de banda,
a capoeragem. é pretenciogo, ped&nte, gosta muito de arranjar aquillo

[que se chama iut,,. mora lá paraas bandas da enorme pedra, julga
;quo todas as moças querem namo-ral-o.

Quem não conhece ?
| Naturalmente todos. Em guar-ida pois com elle.

Z

annujstcio
B. P VENDE-SE duas denta-

'duras, rindôuma de Ita
Como vai com os breve, da velhaliül?7' e0utrâ feita a9ui- Para tra'

/•« _ • .- í tii i comCamac,,,;ja lez a capoeira para
prendera lontra ? olhe que o bicho!
e brabo, e pode quebrar a capoeira.' Anjo da Meia noite.

Dr. K Brito. jlmp. na P. Barão da Laguna n.U


